
 

 

A pergunta sobre o desfile da Vila 

Isabel no Guia do Carnaval 2015 foi: 

depois da tempestade vem a bonança 

ou a outra tempestade? Literalmente, o 

que se viu foi uma chuva torrencial, das 

mais fortes da história recente do 

carnaval carioca. O clima político 

interno e externo da escola de Noel 

também não é diferente. Desde que foi 

campeã em 2013, a escola mergulhou 

num inferno astral de brigas, crise 

financeira e desfiles abaixo da crítica. 

Para 2016, a aposta no enredo sobre 

Miguel Arraes e no samba escrito por 

compositores multicampeões parecia 

dar um gás novo, até que um deles, 

Leonel, foi assassinado, fato que abalou 

de vez o clima da escola, que já não era 

bom. Permanecer no Grupo Especial já 

será uma vitória para a Vila. 

 

GRES UNIDOS DE VILA ISABEL 

 

Fundação: 4 de abril de 1948  

Escola-madrinha: Portela 

Cores: azul e branco 

Símbolo: coroa 

Filiação: LIESA (Grupo Especial) 

Padroeiros: N Sª Aparecida 

Bases: Os morros do Macaco e do 

Pau da Bandeira, em Vila Isabel 

Quadra de ensaios: Boulevard 28 de 

setembro, 382 – Vila Isabel 

Site: 

www.gresunidosdevilaisabel.com.br 

Títulos: 1988, 2006 e 2013 (Grupo 

Especial), 1979 e 2004 (Série A) e 

1960 (Grupo B) 

Presidente: Luciano Ferreira 

Carnavalesco: Alex de Souza  

Intérprete: Igor Sorriso 

Mestre de bateria: Wallan 

Rainha de bateria: Sabrina 

Sato 

Mestre sala e porta-bandeira: 

Phelipe Lemos e Dandara 

Ventapane 

Comissão de frente: Jaime 

Arôxa 

Ordem do Desfile: 1ª de 

segunda 

Samba enredo 

 

Autor(es)  
Martinho da Vila, André Diniz, 
Mart’nália, Arlindo Cruz e Leonel  

Meus olhos ficavam rasos d’água 
A seca minha alma castigava 
O sol queimava e rachava o chão 
Até os carcarás sofriam no sertão 
Cresci, sonhando renovar os sonhos 
Revitalizar a vida 
Que se equilibra sobre palafita 
Dar pra gente tão sofrida 
Dignidade e amor 
Dignidade e amor 
Acordei o campo pra haver justiça 
Com o futuro santo, fé nos ideais 
Despertei o povo para um novo dia 
Brotou esperança nos canaviais 
Com ternura me chamavam Pai 
Arraia 
Onde os arrecifes desenham a praia 
Um sentimento no coração, no 
Pensamento, soluções reais 
Liberdade se conquista com 
educação 
Juntei os artistas e intelectuais 
 
Pra fazer a cartilha no cordel 
Ensinar, abraçar a profissão 
Buscando na arte a inspiração 
 
Tão bom cantarolar, me emocionar, 
estar aqui 
Pra ver na avenida, meu valor na 
mensageira Vila 
Gente aguerrida que defende a 
tradição do seu lugar 
Um movimento de cultura popular 
 
Vem dançar o frevo e a ciranda 
Silenciar jamais!!! 
Tem maracatu na batucada 
E o Galo da Madrugada 
misturando carnavais  

 PALPITE: 

BRIGA PRA 

PERMANECER 


